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			APRESENTAÇÃO

			João Ricardo Cozac

			No país do futebol, onde cada brasileiro tem seu time do coração e o jornalismo esportivo dedica a maior parte do seu tempo a perseguir a bola nos gramados, a Psicologia do Esporte (que vai muito além dos estádios) continua enfrentando obstáculos para se impor como ferramenta indispensável ao equilíbrio e desempenho dos atletas que atuam no gramado, nas pistas de corrida, nas piscinas, nas quadras, ou mesmo conduzindo cavalos ou bicicletas.

			Na esfera sociocultural, as demandas emocionais de nosso povo parecem não ter mais fim. O saudoso jornalista e dramaturgo, Nelson Rodrigues, descreveu – na década de 50 – a fragilidade da autoestima do povo brasileiro – o que denominou de “síndrome de vira-lata”. Esta lacuna afetiva é amplamente projetada no esporte e na avidez pelo surgimento de heróis que possam nos representar no cenário esportivo nacional e internacional. Basta um atleta se destacar nas competições mais importantes que a esperança de nosso povo pela criação de um herói é renovada. Do mesmo modo, a não concretização destas expectativas gera uma frustração sem precedentes.

			Nosso alvo, como profissionais da Psicologia do Esporte, é o de divulgar a necessidade e a importância da implantação desta ciência para beneficiar atletas de todas as modalidades. Velocidade e músculos fortes, dietas balanceadas, treinos e exercícios são parte da formação dos esportistas. Mas é importante lembrar que encarar com seriedade e comprometimento os aspectos emocionais e psicológicos dos esportistas e das equipes é fundamental para que se obtenha o equilíbrio necessário entre o ser humano e o ser atleta. Um não existe sem o outro. Se lesões físicas podem ser consideradas uma ameaça ao rendimento dos atletas, da mesma forma situações de stress, ansiedade (pré-competitiva ou não) e outros desbalanceamentos comprometem seu rendimento e estabilidade.

			Neste livro estão reunidos artigos elaborados por um time de craques devotado a explorar, com empenho e profundidade, os diversos aspectos da psicologia esportiva. Tenho orgulho em dizer que a maioria deles é composta por ex-alunos meus que se dedicam com paixão ao aprimoramento da área da preparação esportiva. Cada um deles nos apresenta aqui sua valiosa contribuição com enfoques específicos, possibilitando ao leitor uma visão mais abrangente da Psicologia do Esporte e das ferramentas que ela disponibiliza para beneficiar a performance, dando aos atletas o necessário equilíbrio psicológico e emocional imprescindível ao seu rendimento.

			Na maioria dos países europeus, africanos e norte-americanos, a Psicologia do Esporte já se impôs e se tornou parte integrante da preparação dos esportistas. Convido agora o leitor a uma reflexão mais profunda sobre o tema, desejando que a leitura desse livro possa colaborar para um maior conhecimento da prática e necessidade da implantação desta ciência nos meios social, pedagógico e esportivo.

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Ana Paula Pinho

			Quando um atleta entra em ação esportiva, há muito mais em jogo do que se pode ver. É como se colocasse em movimento uma complexa engrenagem, sem outra igual. Uma forma única de ver o mundo e de lidar com frustrações e conquistas, uma gama de emoções, pensamentos, traços de personalidade, medos, motivações... frutos de uma história. Cada atleta carrega uma bagagem que apenas ele pode conhecer em sua totalidade e olhe lá, pois é preciso investir constantemente na descoberta interna para alavancar seu desenvolvimento fora e dentro das quadras.

			Não basta ter habilidade no esporte, é preciso treinar muito. Engana-se quem pensa que o trabalho deve ficar alicerçado apenas na parte técnica ou na preparação física. É preciso muito mais, pois sabemos que, às vezes, o que define um jogo ou a excelência na performance esportiva é exatamente algo muito mais sutil e, ao mesmo tempo, complexo: o controle e ajuste desta engrenagem.

			Compreender suas emoções e como sua visão de mundo foi construída (pousada em sua história de vida), auxilia o atleta a assumir seu protagonismo na vida e no esporte. Afinal ninguém é dentro de quadra, diferente do que é fora.

			Neste cenário, a Psicologia do Esporte vem ganhando força e mais compreensão. Assim como o atleta precisa mergulhar no seu olhar do “interno” para ampliar o conhecimento de seu mecanismo, a ciência acrescenta um tijolinho a cada dia na sua construção, quebrando tabus e fazendo a diferença na vida dos atletas, das equipes e das instituições por onde passa.

			Deste modo, este livro reúne um time de autores para compartilhar com você, leitor, olhares, trabalhos e pesquisas em diferentes esportes. Esperamos que possam ser sementes, para que, no futuro, gere bons frutos na ampliação da ciência da Psicologia Esportiva. Desejamos a você, uma excelente leitura.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Alicia Klein

			Talvez nenhum ano tenha registrado tanto o uso da palavra “psicológico” no esporte como 2023. Ao tomar conta da discussão no mundo do futebol, estupefato com a queda vertiginosa do Botafogo no Campeonato Brasileiro, o aspecto mental ganhou as redes.

			O que explica? Como melhorar? Adianta cuidar da cabeça de atletas tanto quanto de seu corpo?

			Quem vive o universo do esporte de dentro, seja como membro de comissão técnica, médica, de preparação física, atleta, mãe, pai, jornalista e tantas outras e outros, sabe o impacto que essa atividade causa em quem a pratica. A pressão é imensa. As vulnerabilidades e os riscos, também.

			Crianças começam a treinar cada vez mais cedo e com maior intensidade, diversas vezes sob pressão da família, sem qualquer garantia de que não serão arremessadas ao esquecimento na primeira lesão grave. Sob o guarda-chuva do sonho olímpico ou como única saída visível da pobreza, meninas e meninos são colocados em lugares que exigem uma maturidade inalcançável para sua idade.

			Exigimos cada vez mais e mais cedo de jovens que por vezes vivem longe dos pais, assistidos por pessoas que nem sempre têm formação em educação ou psicologia infantil. Já no profissional, atletas formam a base da pirâmide esportiva, em todos os sentidos. Alimentam, sustentam, compõem a maioria de um mercado que não existiria sem eles, mas que, ao mesmo tempo, ainda se importa pouco com o que se passa dentro deles. Com a sua realidade interna.

			Uma realidade que vira exemplo para milhões. Uma realidade que pode levar a consequências negativas para atletas e até o seu entorno. Os casos de violência, misoginia e homofobia no futebol ilustram isso com assustadora clareza.

			Daí o mérito do trabalho aqui organizado por Ana Paula Pinho e meu amigo João Ricardo Lebert Cozac. Ao destrinchar os impactos e recursos da psicologia esportiva, jogam luz sobre um assunto que deveríamos tratar com naturalidade. Só que não.

			Se o primeiro passo para resolver um problema é identificá-lo, o primeiro passo para acabar com tabus é falar sobre eles. É combater desinformação com fatos, estudos, resultados. É mostrar não apenas que importa, mas que funciona.

			O esporte é composto por pessoas, não máquinas. Pessoas diversas, multifacetadas, complexas e potentes. Pessoas que, não raro, dependem do esporte para sobreviver, figurativa ou literalmente.

			Cuidar delas, cuidar de nós, é uma responsabilidade social.

			O livro que você tem em mãos, cara leitora, caro leitor, representa um vultoso degrau na direção de um ambiente mais humano e saudável na extraordinária área em que tantos de nós escolhemos trabalhar.

			Aproveitem. Apliquem. Difundam. E se cuidem, sempre.

		

	
		
			PRÓLOGO

			AFINAL, QUEM É ESSE SUJEITO, O ATLETA?

			Marilia Coutinho

			Minha avó disse que quando entramos na casa dos outros, devemos entrar com muito cuidado, para não estragar nada, e nos comportar direitinho. Eu nunca esqueci.

			Aceitei muito honrada o convite do João Ricardo Cozac para prefaciar este livro e o faço com o cuidado prescrito pela minha avó, o de quem entra na casa do “outro”.

			Eu estou aqui num papel de interlocutora “três-em-um”: academicamente, minhas casas são a sociologia e a biologia. No exercício da minha identidade, o nicho principal é o de atleta de alto rendimento. Finalmente, eu sou paciente de um psicólogo esportivo, no caso, o João.

			Assim, limpo os pés no capacho do bom senso e da ponderação e entro na casa da psicologia esportiva trazendo uma cesta de considerações quanto à institucionalização do esporte e o reflexo delas nas características de seu sujeito, o atleta; uma garrafa de reflexões de uma observadora participante e um pote de experiências de consultório de uma paciente.

			Observando a linha do tempo da institucionalização e evolução temática da psicologia esportiva, não é nenhuma surpresa que ela acompanhe as transformações que seus objetos – o esporte, o atleta e o praticante de exercícios físicos – sofreram.

			“Esporte”, como o conhecemos hoje, é um fenômeno recente: data do século XIX. Esporte é o jogo institucionalizado. Mais especificamente, é o torneio institucionalizado. Se assumirmos “jogo” como a brincadeira organizada (codificada por regras) e o torneio como jogo competitivo (onde as regras levam a ganhadores ou um sistema hierárquico de ranqueamento), o esporte é o torneio com um lugar social definido pelas relações de poder de quem o regulamenta. A diferença entre os torneios de bolinha de gude e de futebol é que o futebol é organizado por ligas, federações regionais, nacionais e internacionais.

			E antes, não existiam jogos e torneios? Evidente que sim. Os mais sérios, inclusive, eram os jogos de guerra. As artes marciais, hoje promovidas a esportes de combate e luta, são sistemas muito bem codificados e competitivos. Porém, antes de sua institucionalização, as manifestações “benignas” (onde o objetivo não era matar o oponente) eram um epifenômeno da arte da guerra que justificava os torneios. O mesmo se pode dizer dos Jogos Pan-Helênicos, que de semelhante às Olimpíadas têm somente a forma.

			Os marcos fundamentais nesta institucionalização foram o aparecimento dos primeiros organismos de governança desportiva. Um dos episódios mais precoces e estudados deste fenômeno foi a separação entre o futebol e o rugby, com a formação da Football Association (FA), em 1863 e da Rugby Football Union (RFU), in 1871 (Dunning, et al. 2003, p. 47). O jogo e seus torneios eram praticados desde tempos muito antigos, com registros desde o século XIV. Em torno de 1750, em plena industrialização inglesa, eles foram incorporados às escolas ingleses. Neste novo contexto, foram disciplinados e codificados. A partir de 1840 houve um período conturbado de conflitos, os quais se manifestavam como discordâncias quanto a regras e execução, mas naturalmente refletiam a natureza de todo conflito institucional desportivo: luta pelo poder.

			A partir daí, federações, ligas, associações e uniões (“órgãos de governança”) apareceram em todos os esportes, em todos os níveis. Desde os âmbitos de menor escala regional, como cidades e municípios, até países, continentes e o mundo, os esportes passaram a ser organizados e governados por estas instituições.

			Desde a origem deste modelo institucional, o processo decisório sempre esteve nas mãos dos dirigentes e dos demais atores empoderados (governantes, empresários) com os quais estes negociassem. O papel do atleta era “animar” (dar movimento) o sistema, mas sempre estiveram alienados de si mesmos num sentido decisório: sua própria ação, sua razão de ser, não lhes pertencia.

			O segundo marco da institucionalização são os Jogos Olímpicos da Era Moderna. Os Jogos Olímpicos foram uma criação do Barão de Coubertin e seus parceiros. Eles imaginaram uma atividade internacional, recorrente a cada quatro anos, onde o orgulho nacional se manifestasse na forma de feitos esportivos. A grande motivação por trás desta iniciativa foi a humilhação Francesa na guerra franco-prussiana, em 1871. Desde sua primeira versão, em 1896, a característica marcante dos jogos olímpicos foi a rivalidade nacional, contida e regulada por uma burocracia cada vez mais complexa.

			O Comitê Olímpico Internacional opera através de duas estruturas de governança: os Comitês Olímpicos Nacionais por país e as Federações Internacionais por esporte. O IOC tem o poder de aprovar qualquer modalidade esportiva como modalidade olímpica, entronizando, assim, uma federação internacional como sua representante oficial. A partir deste ato, a organização dos eventos competitivos passa a ser gerida por estas duas estruturas organizativas – federações e comitês olímpicos (Senn, 1999).

			Os interesses políticos e econômicos envolvidos nos jogos Olímpicos cresceram e se diversificaram. Se durante os anos da guerra fria o foco era a ação política, motivo de um investimento governamental brutal por parte das grandes potências, hoje o foco é a concorrência corporativa. De um jeito ou de outro, as Olimpíadas catalisam gigantesco investimento político e financeiro, concentrando um poder difícil de calcular nas mãos dos Comitês Olímpicos e Federações.

			Para o psicólogo esportivo, ignorar a dimensão das relações de poder na construção da identidade do atleta, bem como as reações emocionais e afetivas deste à sua prática, é perder uma proporção importante das variáveis do processo.

			Um fenômeno paralelo à institucionalização, com papel igualmente determinante sobre a identidade dos praticantes, foi a profissionalização. Dunleavy e colaboradores (1982) chamam a atenção para as várias interpretações sobre a “democratização” do esporte que se admite ter ocorrido com sua profissionalização. Segundo os autores, temos duas categorias de interpretações: a “crédula” e a “cética”. Eu chamaria de “ingênua” e “analítica”. A ingênua admite que, com a profissionalização, os esportes puderam ser praticados por uma massa de pessoas que não teria como se dedicar a eles sem o aporte financeiro. Os esportes teriam, então, saído da condição de uma prática aristocrática e se tornado “sem classe”. A visão analítica admite que inúmeros outros processos de exclusão e estratificação ocorreram.

			“Sem classe” certamente não é. Uma das consequências da profissionalização, sucesso comercial e de público de alguns esportes foi o total abandono da sua prática pela elite. O esporte e seus atletas passaram a ser identificados com as classes desfavorecidas, como é o caso do futebol (soccer).

			Como o sistema Olímpico contemplava apenas o esporte amador, a crescente profissionalização do esporte levou a estranhas categorias de esporte pseudoamador: é, mas não é. O atleta é amador, mas recebe uma remuneração que de fato é um salário, travestido de outro benefício, e vive para treinar e competir. Há também o oposto: o falso profissional. Criada pelo governo, essa categoria se baseia no policiamento, por parte do governo e das federações, sobre auxílios que o atleta porventura receba de alguma empresa em troca de imagem e publicidade para a mesma, ação qualificada como “profissionalizante” ainda que não passe de um pote de suplemento alimentar. Esta última aberração é legitimamente brasileira. A anterior, no entanto, é amplamente globalizada.

			A profissionalização de fato, com grandes investimentos em eventos esportivos, times e atletas, manteve e renovou o impulso ao desenvolvimento das ciências do esporte alavancadas nos anos 1950 e 1960 por conta de guerra fria. Se os laboratórios de biomecânica, fisiologia esportiva e também psicologia esportiva nasceram e cresceram movidos pela guerra olímpica, hoje são alimentados pela concorrência corporativa.

			Um alerta para todos que observam sociologicamente o esporte, no entanto, vale: o esporte está mudando. As organizações estão mudando, ainda que com resistência. Muitos esportes não olímpicos já são multifederativos. Destes, alguns têm federações com características corporativas: colocam-se apenas como órgãos de sancionamento de resultados competitivos e prestadoras de serviço em organização de competições. O atleta foi promovido a “cliente”. Essa relação é uma grande novidade econômica e social no esporte e não é plenamente compreendida.

			E o atleta?

			O atleta certamente mudou. É um sujeito em transição. Se antes o atleta era instrumento da disputa entre grandes potências e simbolizava o herói nacional, hoje seu lugar social não é mais consensual. O atleta olímpico vive uma crise de identidade, que emerge em tons dramáticos a cada quatro anos.

			As relações econômicas em torno do esporte também impuseram ao atleta uma mudança de atitude e postura. Antes, o atleta vivia plenamente o paradoxo do escravo: desempoderado, ele impunha a quem o possuía o ônus de gerenciá-lo. Assim, o governo, a universidade, o patrocinador ou quem quer que seja que fosse “dono” do atleta, tomava todas as decisões por ele, arcava com riscos, alimentava o atleta e gerenciava sua vida. Com a confusão, cada vez mais transparente, entre o amadorismo e profissionalismo, o que existe hoje é um complexo sistema de combinações entre as variáveis da condição amadora e profissional. Assim, teremos atletas “amadores” que gerenciam todas as suas ocupações remuneradas em função da performance esportiva, sem que em nenhuma delas ele seja pago especificamente para treinar e competir. Ele é, na prática, um atleta profissional. A diferença deste atleta profissional daquele antes empregado de um time, ainda que com salários milionários, relegado a uma posição passiva, é que o novo atleta multiprofissionalizado é obrigado a gerir-se a si mesmo.

			Os atletas estão ficando mais velhos. A longevidade competitiva aumentou nas últimas décadas. Não há estudos sobre este fenômeno. No entanto, parece intuitivo atribuir parte dele aos avanços na medicina esportiva, agora mais focada na saúde e qualidade de vida do atleta do que nos objetivos imediatos da vitória competitiva. Cada vez mais, é possível, tecnologicamente, aproximar os dois desejáveis objetivos.

			Assim, não temos mais uma legião de crianças manipuláveis e submissas entrando em quadras, saltando sobre traves ou subindo em plataformas. Temos adultos. Teoricamente, o adulto mentalmente apto não é tutelado. Só este item das características do “novo atleta” já é suficientemente conflitivo com a lógica do desempoderamento e manipulação do atleta, vigente no modelo de governança herdado do sistema olímpico, para gerar todo tipo de contradição.

			A maior longevidade competitiva pode ter alterado a estratificação social e cultural da população de atletas. Os jovens atletas advindos de segmentos econômica e culturalmente muito desfavorecidos tendem a eles retornar após esgotarem suas possibilidades competitivas – assim era antes, assim tende a ser. O atleta com recursos educacionais e cognitivos que permanece competitivo (talvez, não sabemos, em parte em função destes recursos), vive contradições muito diferentes. A perspectiva dele é a de transicionar entre fases distintas de sua relação com o esporte competitivo, sempre diante da necessidade de gerenciar sua vida profissional e equilibrá-la com todos os demais aspectos de sua existência: familiar, emocional, afetiva e espiritual.

			A relação do “novo” atleta maduro com o esporte é outra. Tendo permanecido (ou lutando para isso) economicamente viável sem abrir mão de sua identidade de atleta, ele expõe à sociedade, relações com seu fazer antes próprias apenas aos demais ofícios criativos: a arte e a ciência. É de uma obviedade caricatural que o artista e o cientista sejam obsessivos e “workaholics”. E o atleta maduro? Este, cujas vantagens cognitivas e emocionais lhe rendem uma outra relação com o esporte, além de vantagens competitivas sobre os mais jovens?

			As operações mentais destes atletas mais velhos e mais educados são diferentes. Seus conflitos emocionais e afetivos são outros. Sendo adulto, ele não é mais mantido pelos pais, nem pelo governo e dificilmente será funcionários de uma empresa. Sua relação com a família é outra, potencialmente cheia de conflitos (afinal, ele é um obsessivo, workaholic e criativo). Suas relações com o poder são potencialmente mais ansiogênicas do que as do adolescente da guerra fria. Há indícios mundo a fora de atletas se movimentando e se organizando para defender seus direitos contra os tomadores de decisão tradicionais.

			Resumindo, como “tipos ideais”, tínhamos um atleta “funcionário” e tutelado, hoje temos um empreendedor e autogerido. Para a psicologia esportiva, o atleta jovem de carreira curta e meteórica é um sujeito, o novo atleta de maior longevidade, adulto e se assenhorando de si mesmo é outro sujeito. Do ponto de vista demográfico, certamente não temos uma predominância de “novos atletas”, apresentados aqui como uma tendência. Por outro lado, temos cada vez menos “velhos atletas”.

			Ninguém mapeou esta mudança, que ocorreu de maneira silenciosa. O principal motivo, me parece, é que, apesar das transformações, o atleta continua sendo, em grande parte, alienado de sua prática, excluído do processo decisório. Não é tão surpreendente que sua identidade seja pouco ou nada reconhecida.

			Outra questão que complica mais ainda o quadro acima é o enorme contingente de pessoas que se representa como praticante de um esporte e, no entanto, está fora do enquadramento institucional dos organismos de governança desportiva. Andreff e Szymanski (2006) fizeram um levantamento na França com resultados interessantes: em 1950, 2 milhões de pessoas eram filiadas a federações, em 1960, 3 milhões; em 1983, 10 milhões e em 2005, 14 milhões. Um survey de 2000 mostrou que 36 milhões de pessoas entre 15-75 que praticavam algum tipo de esporte. Outro estudo mostrou que 54% da população francesa praticava algum tipo de esporte sem conexões com federação alguma (Andreff; Szymanski, 2006). Ou seja: há mais esporte fora do que dentro do contexto institucional tradicional.

			Quem são estes atletas? São atletas? Devemos respeitar sua autorrepresentação ou a resposta monopolista das federações, que exclui do fazer esportivo todo aquele que esteja fora de seu controle político? Do ponto de vista do psicólogo esportivo que se propõe a prestar um serviço de saúde mental para o atleta, isso importa?

			A psicologia esportiva tem uma história institucional que, até hoje, respondeu às demandas da prática de maneira semelhante às demais ciências do esporte. Começou a se movimentar e produzir os primeiros marcos intelectuais nos anos 1920 e 1930, ganhou impulso e institucionalização nos anos 1960 e se profissionalizou plenamente fora do mercado acadêmico nos anos 1980 e 1990. As principais organizações internacionais (International Society of Sport Psychology, North American Society for the Psychology of Sport and Physical Activity) foram formadas entre o final dos anos 1960 até a década de 1970. A agenda da psicologia esportiva era explorar os aspectos emocionais e cognitivos em operação no ato esportivo. O sujeito das investigações científicas e atuação da psicologia esportiva era o atleta desumanizado que a guerra fria apresentou a esta disciplina.

			Hoje o campo vive um período turbulento em que diversas tendências são discerníveis. Temos desde movimentos tecnicistas, de uma “área aplicada” com pacotes de protocolos estandardizados vendidos como soluções para times e indivíduos, propostas tradicionais, não muito diferentes do que foi a atuação durante os anos “de ouro” da guerra fria, até as tendências mais abrangentes que reconhecem a complexidade do indivíduo que se constitui como objeto da disciplina: o atleta.

			Mudando da terceira para a primeira pessoa, eu, a atleta, só me benefício plenamente do terceiro tipo de abordagem. É bem provável que as duas anteriores permaneçam e floresçam. No entanto, sem a abordagem abrangente, onde o assenhoramento de sua plenitude humana pelo atleta seja o foco da atuação do psicólogo esportivo, o “novo atleta” não é contemplado. Nem os milhões de indivíduos que se identificam com a prática esportiva e se comprometem com o exercício físico disciplinado fora dos parâmetros institucionais que o esporte organizado teve até agora.

			A minha experiência de consultório foi, ao mesmo tempo, identificar as variáveis atuando na minha performance, o que inclui desde o treino, a competição, o foco no dia a dia (e não apenas no evento competitivo ou no ato do treino), como monitorar meu sucesso em gerenciar uma vida humana de alguém cujo desejo, afetos e espiritualidade estão enraizadas no fazer esportivo. Na arte de levantar peso. E, enquanto arte, expressão plena do meu ser e tradução subjetiva e emocional da minha percepção de mundo.

			Qual a proporção de “novos atletas” um psicólogo esportivo vai encontrar em sua prática? Não sei – não há como estimar. Mas em todo atleta contemporâneo, há uma parcela de “novo atleta”.

			Essa esfinge agora repete para vocês: “decifra-me ou te devoro”.
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			O UNIVERSO PSICOSSOCIAL DA CRIANÇA NO ESPORTE
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			Julio Cesar Bassan

			Introdução

			A presente pesquisa teve como objetivo investigar o motivo que leva às crianças a ingressar em uma escola destinada a prática esportiva. Conhecer os motivos e as influências presentes em suas escolhas, bem como os anseios gerados diante da possibilidade de ser um atleta profissional.

			A iniciação esportiva é um processo de socialização dos indivíduos, e possui implicitamente determinados valores, conhecimento, condutas, rituais e atitudes próprios do grupo social no âmbito que se realiza a iniciação. Desta forma, a iniciação não é apenas o momento de início da prática de um esporte, mas a totalidade de uma ação que envolve o processo e o produto (Contreras, La Torre, Velazquez, 2001).

			Levando em consideração os aspectos importantes para o bom desenvolvimento psicológico e físico da criança, buscamos referenciais teóricos que destacam a atividade física de maneira lúdica, a fim de promover um contato com o esporte e consequentemente desenvolver habilidades motoras ainda desconhecidas.

			As influências do meio externo podem gerar na criança um prazer enorme pela prática esportiva, levando-a a uma dedicação intensa para alcançar um aperfeiçoamento diário. Entretanto, se as influências não estiverem de acordo com os desejos da criança podem ocorrer uma frustração e até mesmo uma aversão ao esporte.

			As identificações feitas pelas crianças, seja com os pais, professores / técnicos ou até mesmo ídolos são de suma importância para a permanência destas dentro da prática esportiva.

			Em suma, o acompanhamento físico e psicológico de uma criança que está iniciando suas atividades esportivas, pode auxiliá-la a identificar seus reais desejos e permitir que a mesma possa progredir nesta atividade de forma autentica e natural, fazendo com que o esporte agregue a sua vida, características positivas e não frustrações.

			Metodologia

			Para compreender o que leva a criança a iniciar uma atividade esportiva, utilizamos como ferramenta a pesquisa bibliográfica e a pesquisa de campo, onde foi aplicado um questionário com dez perguntas qualitativas e quantitativas para firmar o estudo em um método indutivo, ou seja, através das respostas obtidas no questionário, visualizar as probabilidades do que ocorre com as crianças que iniciaram a prática esportiva.

			A pesquisa foi realizada com uma amostra de 80 crianças com idade máxima de doze anos, sendo dividida em quatro modalidades: balé, basquete, futebol e tênis. Cada modalidade contou com respostas de vinte crianças. As instituições pesquisadas estão localizadas nos estados de Santa Catarina e São Paulo.

			Fundamentação Teórica

			Muitos são os processos de desenvolvimentos em que o ser humano passa, no entanto iremos nos atentar nessa parte do artigo no desenvolvimento psicológico e motor, a fim de compreender como o esporte pode favorecer ou prejudicar a criança que se encontra nessas fases.

			Segundo Fonseca (1997), o exercício físico contribui para o desenvolvimento físico e mental da criança, sendo assim importante para a estruturação de seu ego. Segundo o autor, o esporte com a finalidade competitiva age diretamente no Superego, ou seja, a criança passa a ter suas noções de valores morais e éticos, compreensão do que é ordem e disciplina.

			Achamos, portanto, que as práticas esportivas, sejam de forma lúdica na infância, sejam de forma competitiva na adolescência, são fatores para o desenvolvimento e para a saúde mental (Fonseca, 1997).

			Porém, para Becker (2000), o esporte de maneira exagerada na infância pode gerar vários fatores prejudiciais, como a carga de treinos excessivos ocasionarem lesões e depressão, a derrota pode acarretar consequências negativas e as competições podem elevar o nível de ansiedade gerando até agressões. Por isso é importante entendermos as fases do desenvolvimento para que a criança possa ser compreendida em sua totalidade.

			Erik Erikson estudou a problemática do desenvolvimento do ser humano, e dividi-o em fases, que aparecem através das exigências internas do ego e também do meio em que vivemos. O nome dado às fases é referente à crise que o ego passa em cada etapa do desenvolvimento, e que se constituem no contexto social.

			Em cada crise há uma força básica característica, a personalidade se reestrutura e se reformula de acordo com a experiência vivida e o ego se adapta aos fracassos ou sucessos. Cabe nesse momento reforçar o que Becker traz referente à dose de frustração que a criança enfrenta diante de uma competição, sendo muito elevada pode resultar em uma depressão.

			Para Erikson, o ego pode sair mais fortalecido ou mais frágil das crises, dependendo de como a pessoa lida com o conflito que vive o que justifica o que Becker fala em relação à exigência feita a uma criança em fase de desenvolvimento, pois se a mesma não conseguir lidar com essa frustração pode não consegui fortalecer seu ego. “Quando a capacidade da criança é inferior à tarefa que lhe impõem, ela reage com depressão, demasiada ativação e pode abandonar o esporte” (Becker Jr., 2000).

			Erikson divide em oito as etapas do desenvolvimento, que vão desde o nascimento, até a vida adulta, e englobam aspectos biológicos, individuais e sociais. Todas as crises são importantes para a formação da personalidade e identidade total, portanto contribuem para o indivíduo mesmo depois que já passou por ela.

			A primeira fase é a “Confiança Básica x Desconfiança Básica”. É o estágio inicial de desenvolvimento, aonde a criança vai estabelecendo seus primeiros vínculos. Quem exerce o papel mais importante neste momento é a mãe, iniciando a identificação com a mesma.

			A segunda crise do ego é denominada “Autonomia x Vergonha e Dúvida”. A criança começa a explorar seu meio, dando-lhe certa percepção de autonomia. Porém, a criança logo percebe que existem regras para serem respeitadas. Com isso, cabe aos pais deixar que a criança descubra o mundo, adquira sua experiência, mas sempre mostrando limites e deveres, obrigações que a criança tem, ou seja, tem que dar o grau certo de autonomia para a criança, para que ela não se sinta muito ou pouco estimulada. O que pode aparecer nessa fase, é o sentimento de vergonha que a criança sente frente as limitações que seus pais colocam.

			Deve-se compreender que a criança que está nesta fase de desenvolvimento e inserida em uma modalidade esportiva, precisa de compreensão de seus pais e treinadores, para que esse sentimento de vergonha não seja exacerbado e esta criança desista do esporte devido a uma frustração intensificada. Conforme Veríssimo, “Pais, diretores e treinadores põem muita pressão sobre a criança para conseguir vitórias a qualquer preço. Suas mensagens verbais e não verbais durante a competição são incrivelmente fortes (Veríssimo, 2002).

			A força básica, nesse estágio, é movida pela vontade, que se caracteriza pela curiosidade e busca por conhecimento. Um efeito contrário pode ser o surgimento do controle, a criança perde a vontade de descobrir o mundo, devido as limitações que foram impostas a ela. É importante, que nessa fase a criança tenha o apoio necessário (e não exagerado dos pais), a estimulação para se inserir no mundo, sabendo de todas as limitações e regras que devem ser obedecidas.

			A atividade física começa a ser importante já nessa fase, pois ensina a criança a respeitar as regras bem como a estabelecer um relacionamento social. Porém, o esporte deve ser de maneira prazerosa e não como uma obrigação, a criança deve vivenciar o esporte de maneira lúdica, a fim de experimentar e desenvolver suas habilidades motoras. Alcançando um bom nível de satisfação pessoal.

			Aquilo que é de grande interesse para um bebê deixa de interessar uma criança um pouco maior. A maturação das necessidades é um tópico predominante nessa discussão, pois é impossível ignorar que a criança satisfaz certas necessidades no brinquedo (Vygotski, 1989).

			A terceira fase é chamada de “Iniciativa x Culpa”. Nesse estágio, a criança já tem confiança e autonomia, e faz coisas por iniciativa própria. A força básica é a responsabilidade “[...] o senso de obrigação e desempenho se encontram ligados à ansiedade para aprender” (Rabello; Passos, ANO). Período do início da alfabetização e do Complexo de Édipo, portanto há um intenso sentimento de culpa, característico desse período. Fase da fantasia e personificação, que não podem ser exageradas.

			[...] De facto ter ambições é condição necessária para assumir iniciativas, e só com a tentativa, só com a assunção dos riscos, é que a experiência pode levar a que se consiga vencer a inércia e alcançar alguma coisa na vida (Verissimo, 2002).

			Em quarto vem a “Diligência x Inferioridade”. Período caracterizado pelo controle tanto físico como intelectual, pois a criança aprende o que é valorizado no mundo adulto e tenta se adaptar a ele. Estágio em que a criança se torna capaz de raciocínio lógico, de brincar e aprender por regras, por isso, a presença de um adulto, um professor competente, preocupado, dedicado e atencioso é fundamental para motivação da criança.

			Segundo Becker, a presença dos pais junto com os treinadores, trazem para essa criança uma motivação e inspiração para continuar na prática esportiva. A responsabilidade é de ambos, pois devem conhecer os limites e potencial que a criança tem para continuação de treinos dentro do esporte.

			Nessa fase, a força básica é a competência “A criança nesta idade sente que adquiriu competência ao dedicar-se e concluir uma tarefa, e sente que adquiriu habilidade se tal tarefa foi realizada satisfatoriamente” (Rabello; Passos, s.d.). É importante que suas atividades sejam elogiadas, para que as crianças se sintam orgulhosas. “[...] Se pelo contrário, tal tipo de esforço for desvalorizado, então podem estabelecer-se sentimentos de inadequação ou inferioridade” (Verissimo, 2002).

			As experiências escolares da criança contribuem para o seu equilíbrio entre produtividade e inferioridade. A prática de esportes, por exemplo, junto com o apoio tanto da família quanto de educadores sensíveis e interessados influenciam, facilitam e promovem uma vida social ampla, saudável e produtiva.

			As etapas seguintes, ou seja, o sexto, sétimo e oitavo período, denominados como “Intimidade x Isolamento”; “Generatividade x Estagnação” e “Integridade x Desespero” fazem parte da vida adulta, não sendo avaliadas nesta pesquisa, no entanto, as fases anteriores podem refletir no resultado das mesmas.

			Apresentação e discussão dos resultados

			O objetivo da pesquisa foi investigar como ocorre o processo de iniciação esportiva, levando em consideração aspectos psicológicos e sociais. As maiores evidências analisadas foram os problemas no desenvolvimento motor e psicológico, que podem surgir em crianças que participam de competições em que o nível de energia exercido sobre elas é alto.

			Com o intuito de uma melhor compreensão dos resultados, discutiremos separadamente cada item do questionário aplicado nas oitenta crianças participantes de atividades esportivas.

			No quesito classificação de gênero obtivemos as seguintes respostas: nas modalidades futebol e tênis encontramos um número maior de meninos, considerando quinze para cinco. Na modalidade basquete nota-se um resultado equiparado com uma diferença de dois meninos a mais, enquanto no balé os resultados foram iguais (Gráfico 1).

			As questões culturais devem ser levadas em consideração, entendemos que a nação brasileira faz um forte apelo à prática do futebol, mesmo que os avanços em relação ao sexo feminino dentro desta modalidade sejam grande, o que vemos ainda é a predominância do sexo masculino.

			O futebol é para os brasileiros, sem dúvida, mais do que um esporte: é uma paixão que faz parte da sua cultura. Esse esporte vem sendo praticado nas mais variadas formas, em todos os locais possíveis e imagináveis, por pessoas de todas as classes e, recentemente, por atletas do gênero feminino no nível internacional (Moraes; Rabelo; Salmela, 2004).

			Em contrapartida, os resultados que mais chamaram a atenção foi o balé em que a classificação de gênero ficou igual, ou seja, mesma quantidade de meninos e meninas. Aqui o ponto cultural também deve ser levado em consideração, pois a escola de dança que fez parte da pesquisa é situada na maior cidade do estado de Santa Catarina em que recebe o título de cidade da dança, onde as crianças são estimuladas em todos os âmbitos, ou seja, na escola, pelos pais e pela mídia.

			Gráfico 1 – Classificação de Gênero
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			As crianças que participaram da pesquisa se encontram na faixa etária de onze e doze anos. Observamos através da análise do questionário, que algumas crianças estão praticando mais cedo atividades esportivas, vemos que crianças de três anos de idade já estão treinando, no entanto, a maioria dos pesquisados iniciaram suas práticas esportivas entre sete e oito anos.

			Quanto ao interesse das crianças, pode-se perceber que a busca pela prática esportiva se dá em maior número por interesse próprio, no entanto há crianças que são incentivadas pelos pais, escola, amigos e mídia.

			A mídia alimenta nosso imaginário, permite que as crianças possam sonhar e até mesmo se iludirem. A sociedade é consumidora do espetáculo. Quando se fala em esporte, fala-se em medalhas, vitórias, esforço intenso e principalmente dinheiro (Hatje, 2003).

			Outra questão levantada no questionário foi em relação aos ídolos que as crianças elegeram, apesar de o maior número de respostas ser um ídolo vinculado ao esporte praticado pelo atleta mirim, o ídolo Neymar aparece em três das quatro modalidades pesquisadas, podendo este resultado ser compreendido através da questão cultural e propagandas midiáticas. A exceção ocorreu no basquete, onde todos os pesquisados têm como ídolo atletas do basquete.

			No balé obtivemos uma resposta inusitada, quando uma criança declarou como sua maior referência na prática esportiva sua própria professora, o que pode ser visto como positivo, pois é possível perceber que nesta relação foi estabelecido um vínculo, que permite a criança ter satisfação na atividade praticada.

			Korsakas (2002), diz que a prática esportiva quando oferecida as crianças deve ser permeada por ações adultas – Pais, dirigentes, técnicos, árbitros e todos que interferem de alguma maneira. Essa identificação gera prazer e vontade de permanecer dentro da atividade.

			Os resultados obtidos para basquete e futebol quanto ao motivo que os levou a iniciar a atividade foi na grande maioria interesse próprio, apresentando também uma pequena porcentagem influenciada pelos pais e outra pela mídia (Gráfico 2).

			No entanto, no tênis a influência dos pais é maior do que nas outras modalidades aqui apresentadas. Observamos como respostas a existência de um grande número de pais que praticam este esporte, neste momento cabe comentar um cuidado que deve ser tomado em relação ao incentivo que os pais dão aos seus filhos, sendo que, seus desejos de realização no esporte não devem ser transferidos como responsabilidade da criança em concretizar este sonho.

			O processo de projeção no interior da família está relacionado a transmissão da própria imaturidade emocional e da indiferenciação expressa na dinâmica familiar não resolvida por parte dos pais, projetadas no filho, que se torna sujeito da projeção com base em uma fusão parental muito forte, que dificulta diferenciar-se no interior da família (Foley, 1990, p. 105).

			Segundo Cozac (2008), a escolha do esporte a ser praticado deve ser movida pelo desejo pessoal da criança e não pela influência obrigatória por parte dos pais, considerando que alguns pais podem pressionar seus filhos a seguirem seus passos ou até mesmo concretizar seus objetivos.

			Talvez um dos maiores problemas quando se trata de crianças no esporte não sejam elas mesmas, mas sim aquelas pessoas que estão ao seu redor e influenciam diretamente o processo de ensino-aprendizagem-treinamento, como os pais, técnicos etc. (Navarro; Almeida, 2008).

			Em contrapartida, o nível de incentivo vindo por meio dos pais pode ser benéfico para a criança, desde que ela encontre nos pais uma motivação para a realização da atividade que escolheu praticar.

			Segundo Marco e Varardi (2008), os incentivos que os pais dão aos seus filhos em relação ao esporte geram prazer naquilo que a criança está fazendo. Olhar a comemoração dos pais na arquibancada reflete para essa criança uma aprovação e aceitação de sua família.

			No balé, assim como nas outras modalidades, o maior motivo de inserção foi o interesse próprio em primeiro lugar e em segundo e não menos importante, a influência dos amigos e da escola. A instituição de dança dessa cidade tem parceria com a prefeitura, com isso o processo de seleção acontece dentro da própria escola, o que pode gerar o interesse em participar da atividade.

			Uma hipótese levantada sobre os motivos que levaram à prática esportiva foi a dificuldade de diferenciar os interesses próprios dos externos, existe a possibilidade de as crianças entrevistadas não perceberem que são influenciadas pela mídia, pais, escolas e amigos, portanto acreditam ser suas próprias escolhas.

			Foley (1990) relata que a projeção vinda por parte dos pais, pode ser tão intensa a ponto de se confundir com a real vontade do filho, estando ele submetido as vontades do pai, acreditando ser sua própria escolha.

			Gráfico 2 – Motivo que o levou a prática
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			Segundo Pereira (2002), no ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) as crianças têm o direito brincar e praticar esportes, sendo um dever do estado dos pais e da sociedade cumprir com esta obrigação, pois a prática esportiva auxilia no desenvolvimento e relacionamento da criança ou adolescente.

			O que motivou a criança a iniciar a prática esportiva é altamente relevante para planejar estratégias que facilitem a permanência e continuidade da prática. Neste sentido, a família é o ponto crucial na vida da criança, uma vez que compete a ela a decisão sobre a entrada do filho no esporte e o auxílio no momento da decisão sobre a prática (Gabarra; Rubio; Angelo, 2009).

			Observamos nos resultados obtidos um alto índice de crianças que apresentam o anseio de continuar praticando o esporte, bem como exercer o mesmo de maneira profissional.

			Muitas crianças e jovens, com grande potencial na prática esportiva, dedicam tempo e esforços em função de resultados e conquistas e desistem de alcançá-los antes de chegar à fase adulta (Nascimento, 2005).

			De acordo com Agresta e Oliveira (2011), crianças submetidas a altos níveis de estresse e que não acreditam em seu potencial de desempenho acabam interrompendo a continuidade na modalidade praticada, podendo gerar frustração pelo investimento feito à atividade.

			A psicologia do esporte poderia auxiliar os treinadores a intermediar essas complexas relações entre os pais e seus filhos, ou melhor dizendo, entre os sentimentos de sucesso desejados pelos pais e os sentimentos de ludicidade tidos pelos filhos (Navarro; Almeida, 2008).

			Diante dos resultados obtidos, sugere-se como intervenção o acompanhamento da equipe esportiva, a identificação dos interesses individuais, orientação de técnicos e grupo de orientação de pais, para que a criança possa praticar o esporte, sem deixar de passar corretamente por todas as etapas de seu desenvolvimento.

			O acompanhamento da equipe esportiva seria um trabalho realizado de forma conjunta por um profissional da psicologia e um profissional de educação física, podendo este, ser o técnico. Atuando de maneira multidisciplinar a fim de permitir que o desenvolvimento da criança aconteça de maneira adequada no âmbito social, psicológico e motor.

			No que diz respeito à identificação dos interesses individuais, o trabalho deve ser desenvolvido por um profissional da área da psicologia, considerando suas habilidades e conhecimentos em relação ao sujeito, podendo este perceber não somente o atleta, mas o meio em que o mesmo está inserido, seus anseios e a influência das pessoas que o rodeiam. Nesta intervenção, pode-se constatar a hipótese levantada acima, em que o meio externo o influencia em suas escolhas.

			Outro ponto a ser trabalhado é com orientação aos técnicos, sendo de suma importância que a atividade seja realizada por um psicólogo, onde o mesmo fará a mediação entre o acompanhamento da equipe, os reais interesses da criança e os desejos dos técnicos em relação aos atletas.

			Para finalizar, outra intervenção que cabe realizar, é o grupo de orientação de pais, que tem como finalidade a troca de experiências em relação à prática esportiva de seus filhos. O psicólogo é responsável por promover a discussão das atividades exercidas pela criança, assim como os limites em relação às etapas de seu desenvolvimento, sem deixar de pontuar os interesses identificados na criança.

			A partir dos resultados avaliados e com as propostas de intervenção relatas acima, espera-se que o desenvolvimento motor, social e psíquico da criança inserida em uma atividade esportiva aconteça saudavelmente.
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			CAPÍTULO 2

			PSICOLOGIA DO ESPORTE E CATEGORIAS DE BASE: a importância da formação para os treinadores de futebol

			Eduardo Luís Costa

			Thaise Coutinho

			Introdução

			As transformações socioeconômicas e culturais ocorridas no âmbito mundial apresentaram como consequência uma série de mudanças nos mais diversos fenômenos, como o esporte contemporâneo. Até o final do século XX, este fenômeno moderno se propagou pelo mundo como uma maneira de cultura universal, e, a partir da sua consolidação, as modalidades esportivas sofreram significativas modificações em todas as suas dimensões – econômicas, culturais e sociais (Marques; Gutiereez; Almeida, 2008).

			No Brasil, entre as modalidades mais frequentes, como o basquetebol, voleibol, judô e natação, destaca-se o futebol, o qual se manifesta, vulgarmente, como uma “paixão nacional”. Desde as iniciativas de Charles Miller, paulistano filho de ingleses, ao introduzir este esporte em São Paulo, um dos maiores centros brasileiros, o futebol no país evoluiu, apresentando grandes mudanças e transformando-se de um esporte amador da elite em um esporte organizado e profissionalizado (Dantas, s.d.).

			E esta profissionalização perpassa, dentre outros fatores, pela formação dos treinadores de futebol, principalmente ao se considerar o trabalho realizado nas categorias de base. Desta forma, são imprescindíveis discussões e pesquisas sobre o futebol e suas complexidades, buscando-se compreender sua organização e desenvolvimento.

			Neste sentido, o presente estudo teve por objetivo analisar a importância da formação em Psicologia do Esporte para os treinadores de categoria de base de futebol. Para tanto, buscou-se identificar as contribuições da Psicologia do Esporte para a formação dos treinadores de futebol e quais as particularidades apresentadas pelas categorias de base que levam à necessidade de um trabalho específico, voltado para este contexto. Ademais, foi realizada uma análise sobre a formação do treinador de futebol e as principais questões que a cercam.

			A metodologia empregada para a revisão da literatura foi a pesquisa em fontes bibliográficas (livros e artigos) pertinentes às questões levantadas, com o intuito de fortalecer as discussões no meio acadêmico e, consequentemente, contribuindo com os enredos embutidos no meio social e cultural do esporte, mais precisamente o futebol.

			Revisão de literatura

			Adolescência e esporte

			A compreensão do adolescente no esporte perpassa pelo entendimento das particularidades desta fase e de como essa possibilidade de inserção é enxergada pelos mesmos, pois só a partir deste ponto se tem a total compreensão dessa relação.

			Segundo Becker (1986), por muito tempo não se fez uma distinção entre o adolescente e a criança. Apenas a partir da ascensão da burguesia como classe dominante, ocorreram transformações na estrutura escolar, com o surgimento da formação primária e secundária, passando-se assim, a melhor distinguir a adolescência.

			A adolescência é descrita como a fase intermediária entre a infância e a fase adulta. Entretanto, para muitos autores, é difícil conceituá-la, pois, como afirmam Gallahue e Ozmun (2001, p. 481), esta fase não se caracteriza “apenas por um período de rápidas alterações físicas, mas também de transição social e psicológica da infância a idade adulta”. Osório (1989, p. 34) ainda acrescenta que adolescência é:

			[...] uma idade não só com características biológicas próprias, mas com uma psicologia e até mesmo uma sociologia peculiar. O adolescente não pode ser estudado apenas sob uma ótica de suas modificações corporais, pois se estas geram as angústias básicas da puberdade, também é imprescindível que se obtenha o adequado entendimento da crise de valores pela qual passa este jovem, para que se possa compreender o real significado da transformação da criança em adulto.

			De acordo com Nery1 (2003 apud Costa, 2008), para o adolescente o esporte pode ser caracterizado como um grupo que surge como parte da formação biopsicossocial, como necessidade de lazer para ser reconhecido socialmente ou para realizar um projeto de vida.

			Desde a sua origem, as modalidades esportivas têm sido praticadas por crianças e adolescentes, entretanto, nos últimos anos, a participação destes jovens tem evoluído e ganhado cada vez mais um caráter competitivo, com atividades esportivas regidas por regras e regulamentos (Teodorescu2, 1984 apud Casarin; Cella, 2008). Nesse contexto, a opção pelo esporte acontece anteriormente a diversas outras escolhas que o jovem realizará na vida, sendo que sua formação ocorre, geralmente, simultaneamente a outras descobertas. Ingressam em escolinhas, clubes ou instituições de formação de atletas, onde são separados em categorias.

			A fase de especialização esportiva corresponderá ao período de treinamento “em que as pré-disposições de especificidade desportiva começam a ser ressaltadas e compreende os dois ou três primeiros anos da criança ou adolescente na escola desportiva”, coincidindo, de certa forma, com as fases pré-pubertária e pubertária (Gomes; Machado, 1999, p. 62). Greco e Benda3 (1998 apud Casarin; Cella, 2008) afirmam que esta é uma fase contínua na evolução do jovem adolescente, iniciando-se aos 15 anos de idade e percorrendo até a fase adulta. Além disso, segundo Schimidt e Wrisberg (2001), este trabalho especializado deve acontecer após os 14 anos de idade, em que os movimentos relacionados às habilidades esportivas passam do estágio específico geral para o estágio especializado.

			A especialização esportiva também envolve, além das dimensões tradicionais do jogo, aspectos socioculturais. Este contexto engloba desde os dirigentes de clube e técnicos até professores e pais, os quais, muitas vezes podem agir de forma a considerar a buscar pela excelência esportiva como o objetivo principal desta etapa, exigindo apenas boas atuações e resultados nas competições (Arena4, 2000 apud Casarin; Cella, 2008).

			Categorias de base do futebol

			No futebol, o conceito de esporte de rendimento se manifesta ainda nas categorias de base, visto que a formação do atleta visa sua exposição para o mundo futebolístico, e, consequentemente, resultados competitivos e lucros com a sua venda para clubes de maior expressão (Casarin; Cella, 2008).

			Esse é um dos aspectos evidenciados por Paoli (2007) ao discutir sobre o objetivo do planejamento de trabalho a ser desenvolvido nas categorias de base e afirmar em sua pesquisa realizada com técnicos da categoria que há uma dualidade neste contexto. As práticas envolvidas nesse processo não definem claramente se o planejamento visa à revelação de novos jogadores e possibilidade de sua ascensão à categoria profissional ou a conquista de títulos, como expõe um dos sujeitos participantes do estudo (técnico da categoria sub 17):

			O que atrapalha é a pressão por resultados, para ganhar jogos e títulos. Mas a pressão para a revelação de talentos é até benéfica. Ela é necessária, ainda mais com a estrutura que possuímos nas categorias de base e com a quantidade de jogadores, de todo o Brasil, que passam por elas. A dualidade entre ganhar título e revelar jogadores é complexa. É claro que especialmente no futebol vivemos de resultados. E o resultado é o nosso trabalho. Uma coisa é consequência da outra. Talvez não conquiste títulos. Mas consegue colocar cinco, seis jogadores na equipe profissional. Três, quatro na Seleção Brasileira Sub-17, Sub-20. O importante é estar bem claro qual é o objetivo. O que o Clube deseja (Paoli, 2007, p. 92-93).

			Contudo, é importante ressaltar que inicialmente a sistematização e organização pedagógica tinham por finalidade apenas formar atletas para as equipes profissionais. Segundo Florenzano5 (1998 apud Paoli, 2007), as categorias de base surgiram no futebol nos anos de 1960, com o objetivo de “produzir atletas para os clubes”, uma inovação no processo pedagógico de ensinar futebol:

			[...] esta necessidade de formar o jovem dentro do clube começou ligada à crise futebolística instalada na Copa de 66 e à necessidade de “formar” futuros atletas e potencializar-lhes os requisitos necessários para aquisição da forma física, técnica e tática. Foi a partir daí [...], que alguns clubes adiantaram-se a esta nova imposição do futebol moderno, ou seja, passaram a formar o jogador dentro dos limites das exigências do próprio clube, e tornaram-se os primeiros a inaugurar este departamento voltado para a formação de futuros atletas (Paoli, 2007, p. 66).

			No Brasil, a categoria de base é estabelecida de acordo com as normas da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), seguindo as diretrizes do órgão máximo do futebol, a Fédération Internationale de Football Association (FIFA). Assim, estruturando as categorias de acordo com as normas das competições internacionais, tem-se as categorias sub-15, sub-17 e sub-20 (Paoli, 2007). Vale ressaltar que a entidade brasileira não participa de competições que não estão inseridas no calendário da FIFA, como as competições nas categorias com idade abaixo dos 15 anos.

			Em relação às categorias mantidas pelos clubes na formação de base, “e nas faixas de idade que elas estão estruturadas”, Paoli (2007, p. 83) afirma que estes “seguem a estrutura organizacional estabelecida pela Confederação Brasileira de Futebol (CBF) e, que é seguida pelas Federações Estaduais e seus filiados, em nível de competições oficiais”.

			Geralmente, os clubes apresentam um técnico para cada categoria, tendo cada um destes métodos de treinamentos e pensamentos táticos diferentes dos demais. Assim, ganhar jogos e campeonatos representa a possibilidade de mudarem de categoria na própria estrutura onde estão enquadrados ou em outros clubes.

			Quanto a essa questão, Drubscky6 (2003 apud Paoli 2007) considera que é importante que existam estilos diferentes de treinadores, principalmente para a avaliação dos atletas. O futebol apresenta muitos perfis de jogadores, e as análises sobre distintas visões de jogo diminuem o risco de se perder talentos nos processos de seleção, sem fugir, porém, aos métodos e objetivos gerais do trabalho.

			E além da necessidade de métodos e objetivos em comum a todas as categorias de base, outras questões são essenciais neste contexto, a exemplo das contribuições de áreas como a Psicologia do Esporte.

			Psicologia do Esporte

			Constituindo-se como uma das sub-áreas das Ciências do Esporte, a Psicologia do Esporte tem por objetivo “o estudo do ser humano envolvido com a prática de atividade física e esportiva competitiva e não competitiva” (Rubio, 2002). Esta engloba tanto aspectos relacionados aos processos de avaliação e práticas de intervenção quanto a investigação do comportamento social dos profissionais na prática esportiva, bem como do público que os assiste (Rubio, 2002).

			A Psicologia do Esporte se desenvolveu primeiramente em países da América do Norte e Europa, bem como na Rússia.

			Na América do Norte, na década de 1890, foi registrado o primeiro caso de estudo na área, realizado pelo psicólogo Normam Triplett, da Indiana University. As pesquisas de Triplett visavam o entendimento acerca de fatores observados pelo mesmo no ciclismo, como o fato de que os ciclistas apresentavam melhor desempenho quando treinavam em grupo ou em pares, em detrimento de quando pedalavam sozinhos (Triplett7, 1898 apud Weinberg; Gould, 2008).

			Nesse período, começava-se a analisar os aspectos psicológicos do esporte e da aprendizagem de habilidades motoras, debatendo-se, dentre outros aspectos, a relação do esporte com o desenvolvimento da personalidade e do caráter (Weinberg; Gould, 2008). Entretanto, os trabalhos eram realizados de maneira superficial na área e a aplicação prática destes estudos era insuficiente.

			Apenas em meados da década de 20 foram desenvolvidos estudos mais profundos e abrangentes, tendo como destaque Coleman Griffith, psicólogo da University of Illinois (Freitas, 2003). Griffith é considerado o “pai” da psicologia do esporte americana, tendo desenvolvido o primeiro laboratório de psicologia do esporte e contribuído para o surgimento de uma das primeiras escolas de técnicos da América (Kroll; Lewis8, 1970 apud Weinberg; Gould, 2008). Ao dedicar boa parte de sua carreira à Psicologia do Esporte, realizou diversos estudos, principalmente sobre times de beisebol, escrevendo livros clássicos e diversos artigos de pesquisa sobre a área.

			Além de Tripllet e Griffith, destacaram-se os trabalhos pioneiros de psicólogos da União Soviética como Puni e Rudick, os quais desempenharam importante papel no progresso das pesquisas acadêmicas, e os alemães Diem e Schulte, que se basearam em um enfoque educativo e preventivo de acordo com o desenvolvimento humano (Barrós, 2005).

			A partir do I Congresso Mundial de Psicologia do Esporte realizado em Roma, na Itália, e conseqüente fundação da International Society of Sport Psychology (ISSP), em 1965, visou-se a disseminação das informações sobre a Psicologia do Esporte por todo o mundo (Freitas, 2003). Assim, com a contribuição de trabalhos que se diferenciavam dos pioneiros estudos sobre aprendizagem motora, iniciava-se um enfoque na relação dos fatores psicológicos como a ansiedade, autoestima e personalidade no rendimento dos esportistas (Barrós, 2005).

			Entre os meados dos anos 1970 e 2000, houve um crescimento mundial significativo da Psicologia do Esporte, o que tornou o campo muito mais aceito e respeitado. Além disso, acentuou-se o número de pesquisas realizadas e o treinamento da área adquiriu visão multidisciplinar, auxiliando na ampliação das perspectivas de estudo e análise (Weinberg; Gould, 2008).

			No Brasil, a sua trajetória se iniciou nos anos 1950, tendo como marco principal o trabalho do psicólogo João Carvalhaes. Com profunda experiência em psicometria, Carvalhaes atuou no São Paulo Futebol Clube, uma importante equipe da capital paulista, prestando serviços de avaliação psicológica visando a orientação dos atletas para suas atividades. Além disso, atuou na Federação Paulista de Futebol com juízes do esporte, apresentou diversos trabalhos científicos vinculados ao seu trabalho com atletas de futebol e participou da comissão técnica da seleção brasileira campeã da Copa do Mundo de Futebol de 1958 (Rubio, 2000, 2002).

			Futebol e Psicologia foi o primeiro livro da área publicado no país, escrito em 1962 por Athayde Ribeiro da Silva, em coautoria com Emílio Mira y Lopez. Nesse mesmo ano, Silva foi o segundo psicólogo a estar presente na Seleção Brasileira de Futebol, nos jogos ocorridos no Chile, chegando a relatar esta experiência no congresso mundial realizado em Roma, e publicando outros livros sobre a aplicação da psicologia não apenas no futebol, como em outras modalidades (Rubio, 2000).

			A partir da década de 70, a participação de psicólogos no esporte sofreu transformações, sendo ampliada principalmente no futebol, com a inserção destes profissionais em clubes como o Guarani Futebol Clube, a partir da atuação do psicólogo João Serapião, em 1971, e em 1973, com o trabalho de Paulo Gaudêncio no Sport Club Corinthians (Rubio, 2000).

			E em decorrência da evolução das experiências da área no Brasil, com a expansão do trabalho desenvolvido por psicólogos também em outras modalidades esportivas, foi fundada, em 1979, a Sociedade Brasileira de Psicologia do Esporte (Sobrape), cujo presidente-fundador foi o psicólogo Benno Becker Júnior (Freitas, 2003; Rubio, 2000).

			Na década de 90, o progresso desse campo foi evidenciado pelo expressivo aumento de profissionais, da publicação de trabalhos científicos e do número de pós-graduações latu sensu na área, além da criação do primeiro laboratório de Psicologia do Esporte, pelo professor Dietmar Salmuski, na Universidade Federal de Minas Gerais (Freitas, 2003). Atualmente, como afirma Rubio (2002, s.p.),

			[...] a formação de um amplo grupo de profissionais envolvidos com a Psicologia do Esporte, originários das várias correntes teóricas [...] têm contribuído para que as possibilidades de pesquisa e intervenção sejam ampliadas para além das práticas profissionais. Ou seja, se até o início dos anos 1990 os temas recorrentes de pesquisa eram os aspectos do psicodiagnóstico esportivo e a construção de perfis a partir dos dados obtidos por esse procedimento, hoje grande parte dos estudos preocupa-se em descrever e analisar quando e como utilizar determinadas técnicas ampliando os temas da psicologia do esporte aplicada.

			Destarte, o período entre o início dos séculos XX e XXI abrangeu o percurso pelo qual passou a Psicologia do Esporte, desde o seu surgimento, até a sua consolidação como especialidade, área de conhecimento e campo profissional (Rubio, 2002).

			Psicologia do Esporte e categorias de base

			De acordo com Wilpert9 (2005 apud Casarin; Cella, 2008), nas categorias de base dos clubes de futebol o processo de treinamento é estabelecido pela procura do aperfeiçoamento de movimentos e técnicas, a partir da preparação física, técnica e tática. E é neste sentido que a preparação psicológica apresenta sua extrema importância, integrando-se aos demais processos de preparação, os quais, juntos, podem dar ao atleta ou à equipe, melhores condições de obter os resultados desejados (Fernandes10, 1981 apud De Rose Junior, 2000).

			Nas categorias de base, a atuação do psicólogo do esporte envolve orientações a respeito do rendimento esportivo, bem como a prevenção e promoção da saúde mental, uma vez que, diferentemente das condições encontradas na categoria profissional, a qual foca em resultados imediatos, esta possibilita um olhar para a formação dos jovens atletas. Desta forma, a intervenção perpassa pelo trabalho de aspectos relacionados à permanência do atleta no esporte, pelo manejo das inter-relações apresentadas pela tríade treinador-atleta-família e por atividades que tem como finalidade direcionar a equipe à tarefa, a partir da importância de fatores como tolerância à frustração, motivação e ansiedade (Rubio11, 2003 apud Argimon, 2006; Coqueiro; Honorato, 2008).

			Além disso, “a aplicação da psicologia desde a base aumenta a qualidade de habilidades psicológicas na vida do jovem que está se formando como pessoa e atleta” (Núñez Cárdenas12, 2005 apud Coqueiro; Honorato, 2008, s. p.), principalmente ao se considerar a relação direta entre o papel do atleta e a formação de sua identidade (Markunas13, 2007 apud Coqueiro; Honorato, 2008). Para Carravetta14 (1997 apud Coqueiro; Honorato, 2008, s.p.), esta é uma etapa “de reformulação de valores e perspectivas morais”, devendo-se considerar os possíveis influenciadores nesse desenvolvimento, como “uma série de normas e crenças aprendidas na família, na escola e na comunidade”.

			E quando se fala de categoria de base, fala-se especificamente do processo de formação física, moral e psicológica, rompendo diretamente com um olhar de uma formação apenas esportiva. Por esta razão, Ramirez15 (1999 apud Coqueiro; Honorato, s. p.) aponta a importância dos conhecimentos relacionados à psicologia para todos os profissionais que trabalham com os jovens das categorias de base, inclusive os treinadores de futebol:

			A psicologia na categoria de base é de fundamental importância e deve ser estudada também por todos os profissionais da área. Dentro da prática do esporte há sempre fases a serem superados que devem estar integrados aos pilares de desenvolvimento desportivo e uma boa evolução depende diretamente de uma boa base para se chegar ao alto rendimento. A motivação da escolha de um futuro atleta é um aspecto importante a ser trabalhado pela psicologia, nem todos os atletas almejam como meta o desporto de alto rendimento e podem realmente não virem a ser.
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